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RESUMO - Estudou-se o efeito da administração de rbST no dia do estro, na taxa de gestação e concentração sérica de
progesterona em fêmeas bovinas receptoras de embrião. A administração subcutânea de rbST (500 mg) foi realizada em 67
receptoras, mantendo-se 77 sem administração de rbST (144 receptoras no total). Os diagnósticos de gestação foram realizados
aos 30 dias após o estro e as taxas de gestação diferiram entre as receptoras: 32,5% (25 das 77 sem administração de rbST)
e 65,7% (44 das 67 receptoras tratadas com rbST). As concentrações séricas de progesterona obtidas nas amostras de sangue
coletadas no dia da inovulação não diferiram com a administração de rbST: 2,54 ± 0,19 ng/mL (sem rbST) e 2,27 ± 0,20 ng/mL
(com rbST). Esses resultados indicam que a administração de 500 mg de rbST no dia do estro aumenta a taxa de gestação, mas
não influencia a concentração sérica de progesterona de receptoras de embriões recém-colhidos.

Palavras-chave: progesterona, taxa de gestação

Inovulation of bovine embryos recently collected in receiving treated with
rbST in the estrus day

ABSTRACT - This study aimed to analyze the effects of rbST administration in the estrous day, on pregnancy rate
and progesterone concentration in cows embryo receivers. The subcutaneously administration of rbST (500 mg) was done
in 67 receivers, and 77 without the rbST administration (144 receivers totally). The pregnancy determination was done
30 days after the estrous day and the pregnancy rate was different between the treatments where: 32.5% (25 from 77 without
rbST administration) and 65.7% (44 from 67 receivers treated with rbST). The serum progesterone concentration from
the blood samples collected on the embryo transfer day were not different in presence of rbST treatment: 2.54 ± 0.19 ng/mL
(without rbST) and 2.27 ± 0.20 ng/mL (rbST). In brief, these results suggests that 500 mg of rbST administration on the
estrous day increase the pregnancy rate, however it does not have influence on serum progesterone concentration in cows
receiver of fresh embryos.
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Introdução

No intuito de elevar a eficiência econômica da pecuária
nacional, tem-se procurado utilizar novas tecnologias para
aumentar os ganhos genéticos do rebanho. Neste contexto,
biotecnologias reprodutivas como a transferência de
embriões destacam-se pela diminuição do intervalo de
gerações e pelo rápido progresso genético. Entretanto, em
programas de transferência de embriões, é dada atenção
especial às doadoras, ao contrário das receptoras, que são
relegadas ao segundo plano (Fernandes, 1999), prática que

tem refletido sobre os baixos índices de gestação alcançados
com esta tecnologia, principalmente pela elevada incidência
de morte embrionária, nas três primeiras semanas de gestação
(Sreenan & Diskin, 1987).

Desse modo, as taxas de gestação com o uso de
embriões oriundos de procedimentos de transferência de
embriões são menores que as obtidas por inseminação
artificial ou monta natural (Peterson & Lee, 2003). Conside-
rando que o estabelecimento e a manutenção da gestação
envolvem complexa interação entre o embrião, o ambiente
uterino e o corpo lúteo (Mann et al., 1995), a menor taxa de
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gestação utilizando-se a transferência de embriões pode
estar associada ao subdesenvolvimento dos embriões, à
assincronia útero-embrião e à má qualidade do corpo lúteo
(CL) das receptoras (Sreenan & Diskin, 1987), resultando
em falhas no mecanismo de reconhecimento materno da
gestação (Thatcher et al., 1995). Para o estabelecimento da
gestação, é necessária a produção de fatores de reconhe-
cimento materno da gestação (Mann et al., 1995). Entre eles,
destaca-se o interferon-tau (IFN-τ), que age na manutenção
da gestação (Thatcher et al., 2001). Assim, o atraso ou a
insuficiência de sua secreção podem ser responsáveis por
morte embrionária prematura (Arnold et al., 2000).

No intuito de prevenir maiores perdas embrionárias,
vários autores têm sugerido a utilização da somatotropina
bovina recombinante (rbST), que participa dos processos
fisiológicos e metabólicos (Davis, 1998), aumentando as
concentrações de somatotropina (bST), do fator de cresci-
mento semelhante à insulina (IGF-I) e a freqüência de pulsos
do hormônio luteinizante (LH) (Moreira et al., 2002).

Esta substância, aplicada no período pós-inseminação,
aumenta direta ou indiretamente a concentração de IFN-τ
no lúmen uterino, as taxas de prenhez e o tamanho do
concepto e aceleram o desenvolvimento do embrião (Bilby
et al., 2004a,b). Neste trabalho, objetivou-se avaliar o
efeito da administração de 500 mg de rbST no dia do estro
em receptoras de embrião bovino recém-colhido na concen-
tração sérica de progesterona (P4) e na taxa de gestação.

Material e Métodos

Foram utilizadas 16 doadoras para a transferência de
embriões (12 da raça Guzerá, 3 Red Angus e 1 Simental Sul-
africano), todas com peso corporal acima de 500 kg. O
tratamento hormonal teve início com a aplicação de disposi-
tivo intra-vaginal de progesterona. No dia seguinte, foram
administrados 3 mg de benzoato de estradiol via intra-
muscular. No quinto dia da aplicação do dispositivo P4, deu-se
início ao protocolo de superovulação, com a administração
de doses decrescentes de FSH, em intervalos de 12 horas,
perfazendo um total de oito aplicações. Juntamente com a
sétima e oitava aplicações de FSH, foi injetado 0,530 mg de
cloprostenol sódico para a indução da luteólise. Concomitante
à oitava aplicação, foi removido o implante de progesterona.
Após o início do estro, foi administrado 0,0084 mg de acetato
de buserelina e realizadas duas inseminações: a primeira 10
a 12 horas e a segunda 20 a 24 horas após o início do estro.

Os embriões foram inovulados em 144 receptoras
mestiças (vacas e novilhas), com bom escore corporal
(escala de 1 a 5) (Ferreira, 1990) e peso corporal acima de
350 kg, previamente selecionadas por exame ginecológico

e observadas por dois ciclos estrais completos. As
receptoras foram alojadas em piquetes em regime de pastejo,
predominantemente de capim-braquiária (Brachiaria
brizanta), com fornecimento de sal mineral e água à vontade.
As fêmeas se encontravam entre o 7o e 17o dia do ciclo estral
e receberam a aplicação de 0,530 mg de cloprostenol sódico,
via intra-muscular, 24 horas antes da aplicação da mesma
droga nas doadoras. A detecção do estro dos animais foi
realizada visualmente, com o auxílio de rufiões, duas vezes
ao dia (início da manhã e final da tarde), por um período
mínimo de 30 minutos.

Dos animais que apresentaram comportamento de estro,
77 foram mantidos como animais controle e 67 como
receptoras de embrião, com aplicação de 500 mg de rbST no
dia do estro. No 7o dia, as receptoras foram inovuladas com
embriões de qualidade 1, 2 ou 3 (excelente, bom ou regular)
pelo método transcervical (ou não cirúrgico).

As coletas de sangue para dosagem de P4 foram
realizadas no momento das inovulações dos embriões, em
tubos vacuolizados de 10 mL, sem anticoagulante, via
punção da artéria ou veia coccígea e estocados em isopor
em temperatura de 5 a 8°C. Após a centrifugação a 1.700 G
por 10 minutos, os soros foram acondicionados em
microtubos identificados e estocados a temperatura de
-20°C. As amostras de soro sangüíneo foram submetidas
à análise de P4 utilizando-se o kit comercial de
radioimunoensaio (RIA) em fase sólida no Laboratório de
Preparo de Amostras e Radioimunoensaio da Empresa
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) - Gado
de Leite (Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite
- CNPGL). Os diagnósticos de gestação foram realizados
30 dias após o estro das receptoras, por meio de exames
ultra-sonográficos.

As taxas de gestação foram arranjadas em tabelas de
contingência e, posteriormente, submetidas à análise pelo
teste de Qui-quadrado a 5% de probabilidade de erro. Para
análise das concentrações séricas de P4, utilizou-se o
programa SAEG 8.0 (2000). Os dados foram submetidos aos
testes de Normalidade (Lillefors) e Homocedasticidade
(Cochram e Bartlet) e posteriormente analisados pelo teste F,
adotando-se 5% de probabilidade.

Resultados e Discussão

As taxas de gestação das receptoras de embrião, detec-
tadas aos 30 dias após o estro por meio de ultra-sonografia,
foram de 32,5% (25/77) nos animais controle e 65,7% (44/67)
nas receptoras tratadas com rbST. Os valores observados
apresentaram diferença (P<0,01) pelo teste de qui-quadrado
(Tabela 1).
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A taxa de gestação obtida com o uso da rbST (65,7%)
foi similar à observada por Fonseca et al. (2001a). Esses
autores administraram 500 mg de rbST no quinto dia do
ciclo em novilhas receptoras e obtiveram taxas de gestação
de 60,0 e 62,5% nos grupos tratados e controle, respectiva-
mente, porém sem diferença. Hasler et al. (2003) também
utilizaram a mesma dose em novilhas no momento da
inovulação e também não observaram aumento na taxa de
gestação.

Entretanto, Moreira et al. (1997, 2002) observaram
que a aplicação de rbST nas receptoras de embriões
aumenta as concentrações de IGF-1 e bST e as taxas de
fertilização, acelerando o desenvolvimento embrionário
e melhorando a qualidade do embrião. Neste contexto,
maior desenvolvimento embrionário inicial é importante
para melhor sinalização do embrião no útero materno e
contribui para o reconhecimento materno da gestação
(Roberts et al., 1992). Esta condição foi verificada por
Thatcher et al. (2006), que observaram aumento na
concentração de INF-τ no fluido uterino após a adminis-
tração de 500 mg de rbST. Adicionalmente, estes mesmos
autores encontraram maior concentração plasmática de
IGF-1 em vacas gestantes (261 ± 18 ng/mL) em comparação
a vacas não-gestantes (211 ± 17 ng/mL) e esta diferença
pode ter contribuído para o estabelecimento da gestação,
em razão do aumento no desenvolvimento embrionário
(Moreira et al., 1997, 2002).

Segundo Moreira et al. (2000), a ação da rbST, IGF-1 ou
de ambas promove aceleração no crescimento embrionário
e aumento no número de células trofoblásticas, elevando
a  secreção de INF-τ pelo embrião, aumentando a inibição
no processo de luteólise (Mann & Lamming, 2001) e contri-
buindo para melhores índices reprodutivos.

Os receptores para bST e IGF-1 estão presentes no
endométrio de vacas (Wathes et al., 1998) e, em alta concen-
tração, nas glândulas epiteliais uterinas, o que sugere uma
função para o IGF-1 na regulação da atividade secretória
das glândulas endometriais, auxiliando na manutenção da
gestação, em virtude da melhoria no ambiente uterino
(Moreira et al., 2002). Além disso, o INF-τ é responsável pela
atenuação na secreção de prostaglandina F2α (PGF2α)

oriunda do tecido endometrial (Thatcher et al., 1997),
impedindo o processo de luteólise no momento do reconhe-
cimento materno da gestação, pela manutenção das concen-
trações elevadas de P4, o que favorece a implantação do
concepto e a manutenção da gestação (Moreira et al., 2002).

A concentração média de P4 entre os grupos controle
(T1) e tratado (T2) não foi diferente (P>0,05) (Tabela 2).

A concentração média de progesterona nas receptoras
de embrião dos grupos controle e tratadas com 500 mg de
rbST foi similar (P>0,05) tanto para as receptoras gestantes
quanto para não-gestantes (Tabela 3).

Resultados similares para a concentração média de P4
foram observados por Morales-Roura et al. (2001) com
administração de rbST no dia do estro em vacas receptoras
de embrião em lactação e por Starbuck et al. (2006) com
aplicação no momento da inseminação, no entanto, não
foram observados aumentos na concentração sérica de P4.

Fonseca et al. (2001b) administraram 500 mg de rbST no
quinto dia do ciclo estral em novilhas receptoras e não
obtiveram diferenças entre grupos tratados e controle.
Entretanto, esses autores utilizaram somente novilhas, em
vez de diferentes categorias como neste estudo, o que, de
acordo com Lucy et al. (1994), pode interferir na concentra-
ção de P4, uma vez que novilhas apresentam concentrações
endógenas de IGF-I superiores às de vacas em lactação
(Gallo & Block, 1991), pois a capacidade esteroidogênica de
seus ovários é comprometida pela lactação (Lucy et al., 1995).

Entretanto, vacas lactantes tratadas com 500 mg de
rbST no momento da inseminação e 11 dias após, apresen-
taram decréscimo na concentração sérica de P4, o que pode

Tabela 1 - Número de animais e taxas de gestação em receptoras
de embrião recém-colhido tratadas ou não tratadas com
rbST (500 mg) no dia do estro

Tratamento Número de animais Gestantes (%)

Controle 77 32,5
rbST 67 65,7

Diferenças observadas entre os grupos (P<0,01) pelo teste de qui-quadrado.

Tabela 2 - Concentração média de progesterona sérica (ng/mL) no
dia da inovulação nas receptoras

Tratamento Progesterona (P4) (ng/mL)

Controle 2,54 ± 0,19
rbST 2,27 ± 0,20

Não houve diferença entre grupos (P>0,05) pelo teste F.

Tabela 3 - Concentração média de progesterona sérica no dia da
inovulação (sétimo dia após o estro) em receptoras
gestantes e não gestantes

Tratamento Progesterona (P4) (ng/mL)

Gestante* Não-gestante*

Controle 2,91 ± 0,30 2,24 ± 0,27
rbST 2,12 ± 0,21 2,60 ± 0,31

* A distribuição dos animais em gestantes e não-gestantes, em cada grupo, foi
definida após o diagnóstico de gestação realizado no 30o dia após o estro, por
meio de exames ultra-sonográficos.

Não houve diferença entre receptoras gestantes e não-gestantes do mesmo grupo
(P>0,05) pelo teste F.
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estar associado a aumento na taxa de metabolismo geral do
animal, induzido pelo rbST (Thatcher et al., 2006). Veldhuis
et al. (1986), no entanto, afirmaram que o tratamento com
rbST estimula a síntese de P4, em virtude do aumento na
concentração de IGF-I, a qual geralmente se encontra em
baixa concentração em vacas em lactação (Gallo & Block,
1991). Sabe-se que a IGF-I é fundamental no aumento da
captação e absorção de lipoproteínas e na esteriodogênese
da célula da granulosa e luteal, o que aumenta a síntese de
P4 (Veldhuis et al., 1986).

Por isso, é possível que o dia do ciclo estral em que a
rbST foi aplicada também seja um fator responsável pelo
não aumento da concentração sérica de progesterona.  Neste
experimento, a administração da rbST realizada no dia do
estro não aumentou a concentração sérica desse esteróide.
Corroborando, estudos têm comprovado ausência de eleva-
ção na concentração de P4 ao ser administrada somatotropina
no momento do estro (Starbuck et al., 2006; Haas, 2004;
Morales-Roura et al., 2001) ou no quinto dia do ciclo estral
(Fonseca et al., 2001b).

Ainda que não tenha promovido aumento na concen-
tração de P4, a administração de 500 mg de rbST no momento
do estro aumentou a  taxa de gestação dos animais tratados.
De acordo com Staples & Hansel (1961), a concentração de
P4 deve estar em patamares limiares ou adequados para
que haja desenvolvimento embrionário normal, desse
modo, em concentrações abaixo desse limiar, a gestação
não se estabelece. No entanto, alcançando uma concen-
tração adequada, novos incrementos na concentração
podem não promover efeito aditivo na taxa de gestação.

Conclusões

A administração de 500 mg de rbST no dia do estro em
receptoras inovuladas com embrião recém-colhido melhora
a taxa de gestação, apesar de não aumentar a concentração
sérica de progesterona.
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